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	 Oito poéticas, nove pensamentos, 8 x 9! - É quase um quadrado! A  
escolha do nome deu novo impulso a ideias e decisões em andamento. Com 
práticas poéticas diversas e foco no múltiplo, Alice Porto, Carla Borba, Fabiano 
Gummo, Glaucis de Morais, João Franz, Natasha Kulczynski, Rodrigo Núñez e 
Tula Anagnostopoulos apresentam aqui frames de vídeos, fotografias, textos, 
desenhos, carimbos e anotações gráficas que são permeadas pelo olhar sobre 
outro fazer, num processo de desdobramento e descobertas mútuas.
	 Quase um quadrado foi editado entre 2016 e 2017, no decurso do 
Laboratório de Pesquisa em Processos Reprodutivos, disciplina do Programa de 
Pós-Graduação em Artes Visuais do Instituto de Artes da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (PPGAV/IA/UFRGS).
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	 Desenhos produzidos a partir de fotografias, apropriadas de um apli-
cativo de encontros, transformados em emblemas do machismo às avessas em 
que homens manifestam suas “inquietações” perante o feminismo e as ques-
tões das mulheres. No trabalho intitulado Série Príncipes, Alice Porto descons-
trói estes falsos heróis. São príncipes de um reinado infeliz. Através das redes 
sociais, ela cria a tipologia do omi feministo*, em que mistura ironia, sarcasmo 
e denúncia. O conjunto de suas imagens promove relações com processos de 
visibilidade do discurso machista que se pressupõe crítico ao próprio machismo. 
Homens que se comunicam e se apresentam às mulheres como conscientes das 
causas feministas. Por que se dirigem às mulheres? Por que banalizam um tema 
tão caro à luta de inúmeras mulheres? Por que será? Acabam incorporando o 
discurso feminista como estratégia de aprovação, aproximação e sedução. As 
palavras “engajadas” rabiscadas no corpo e pichadas na parede demonstram 
o interesse de conquista e o uso perverso do espaço de privilégio do sistema 
patriarcal.

* Ser um omi feministo, título de fanpage de Alice Porto.
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	 A performance 7 Cabeças de Carla Borba consiste no encontro de sete mulheres, 
em torno de uma mesa, para pensar e falar sobre questões de gênero, especificamente 
a naturalização das diversas formas de violência contra a mulher. Entoando a cantiga de 
roda Escravos de Jó, as participantes carimbam textos e imagens sobre folhas de papel dis-
postas sobre a mesa. Seguindo o ritmo da música, leem em voz alta relatos de agressões 
sofridas por mulheres. São histórias singulares e ao mesmo tempo tão corriqueiras que 
se mantém em nossa sociedade.
	 A canção do jogo infantil porta um sentido de luta de escravos que se opõem e 
se rebelam à sua condição de objetos, de mercadoria a ser explorada. São guerreiros que 
desafiam os capitães do mato, que jogam capoeira, que buscam a liberdade em um zigue 
zigue za de gestos, assinalando o desvio e a malandragem como estratégia de sobrevi-
vência. São homens e mulheres que, à imagem de Macunaíma, ajudaram a fundar nosso 
imaginário em torno da figura do herói brasileiro, do anti-herói, como nos fala Darcy 
Ribeiro: “(...) o trickster; insólito, que se encontra com tanta frequência nas nossas mitolo-
gias indígenas (...)”. É o brasileiro atravessado pela  mestiçagem, das misturas de cren-
ças e culturas. “O brasileiro dele é o do carnaval, da caçoada  folclórica,  da  gente  que  
cantando,  dançando,  ironizando,  rindo  –  inocente  e  sem  medo  –  se  vinga  de  quem,  
além  de  oprimi-lo  e  explorá-lo,  ainda  quer  fazer  sua cabeça”. Dessa forma 7 Cabeças é 
a afirmação deste lugar e prática de resistência pela alegria, partilha, grito. Nos folhetos 
carimbados, deparamo-nos com as histórias de mulheres que sofreram com a brutalidade 
de uma sociedade patriarcal, com os signos do assédio, da injustiça, da elaboração de 
um lugar simbólico pautado pela submissão. Os desenhos reenviam-nos, portanto, a esse 
universo violento que constitui toda a escravidão.
	 A experiência do jogar em 7 Cabeças é marcada pela afirmação de vínculos que 
relativizam antagonismos. Propõe, assim, um outro sentido para o jogo, além deste da 
concorrência. Segundo Gilles Deleuze, em Lógica do sentido os jogos habituais envolvem 
regras previamente estabelecidas, correspondentes ao “(...)  modelo moral do Bem ou do 
Melhor, modelo econômico das causas, dos efeitos, dos meios e dos fins”. Dessa manei-
ra, a experiência de jogar segue regras fixas que determinam as variantes do acaso nas 
ações dos usuários. Essa ordenação normativa do acaso organiza hipóteses que referem-
-se ao eixo perda ou ganho. Porém, um outro jogo interpõe-se na experiência da produ-
ção em arte, aquilo que Deleuze enuncia como um “jogo ideal”. Elaborado a partir de “(...) 
outros princípios, aparentemente inaplicáveis, mas graças aos quais o jogo se torna puro”, 
que busca abri-lo para a amplitude de um acaso que não é delimitado por normas rígidas. 
Nesse sentido, 7 Cabeças institui uma prática que procura burlar hierarquias, um jogo sem 
vencedores ou vencidos.
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	 Estamos diante do universo de Fabiano Gummo - de alguns fragmentos 
dele, na verdade - ordenado pela contagem de dias: um, dois, três, quatro; sendo 
essa a responsável pela reunião de acontecimentos, até então, desconexos.
	 Ouve-se o texto. Elementos sonoros vão criando uma atmosfera sobre a 
qual frases parecem constituir breves diálogos que se decompõem e recompõem. 
De quem são e de onde vêm tais vozes? O dia 1 deixa um nome, Helena, e um 
nascimento. O dia que se segue numericamente apresenta um retrato em preto e 
branco: um bebê, uma mulher e um homem. Considerando a tecnologia de captação 
fotográfica dessa segunda década dos anos 2000, a imagem de Gummo, que ocupa 
o dia 2, aparenta vir do final dos anos de 1970. Ela e ele, ele e ela, e o medo; onde se 
situam? Talvez, entre as dimensões dos números que compõem a espera e o adeus. 
Encerra-se o dia 3, e das vozes resta o tom verde no chão. Move-se com velocidade, 
da frequência alta para baixa, pelo asfalto, do atrito surge a desconformidade com o 
real: o passageiro e o motorista cego; é o dia de número 4, do “amante de Leda”, de 
cumprir suas trajetórias entre satélites.
	 Em expansão e repleto de galáxias, o universo do artista é observado nesses 
4 dias - ou Noventa e seis horas (título dos trabalhos) - em deslocamentos espaço-
-temporais, de aproximação e afastamento, relativos ao telescópio de si.
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	 Encontrei suas anotações pela primeira vez em um lugar que não con-
sigo tocar; somente uma luz incomodava meus olhos e seus desenhos estavam 
pulsando dentro daquele retângulo. Precisos, quase cirúrgicos desenhos. Suas 
palavras me faziam imaginar muitas coisas, cabiam dentro delas praticamente 
um universo. Fui desvendando as palavras e encontrando-me com os desenhos 
como uma criança que procura inventar coisas, descobrindo o que de dentro 
delas estava em mim. Apagamento, vertigem, perder-se.
	 Um pedaço que sangra a página branca, um rosto que esconde o olhar, 
alguém que nos habita, mas não nos convida para sair, que se apresenta como 
linha para completar seu contorno, que se apaga em pedaços, que se apresen-
ta por partes delicadamente e simplesmente some como uma experiência de 
química onde as coisas se transformam.
	 Encontrei em suas próprias palavras “... é preciso aguçar os sentidos e 
buscar o que existe de mais tátil no mundo...”. É preciso sentir, experimentar, vi-
ver suas imagens, entrar em suas precisas linhas, percorrê-las. Ler suas palavras 
sem preocupação ou hesitação de ver algum sentido. Somente fechar os olhos e 
jogar-se em suas imagens.
	 Então, adormeci com a agradável lembrança de sentir cócegas até na 
sola do sapato quando meus irmãos brincavam comigo quando pequeno.
Sou grato, sinceramente, por estas imagens, por poder suspender-me nas linhas 
de suas palavras e de seus desenhos. Permaneci assim por algum tempo tentan-
do me encontrar onde havia me esquecido. Simples, delicada e precisa como um 
urso que adormece em um banco.
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Aproximação, olhamos o vazio, o vazio nos olha
Espiar e não ver nada, mas o nada é alguma coisa que conseguimos ver, um 
fragmento
Aproximação: eu sei o que é aquilo! Eu sei o que é aquilo?
O que a aproximação quer revelar? O íntimo, ou o que temos em comum? 
Ou o íntimo é comum?
Um jogo de olhar e ser olhado, a materialização de um corpo através de si 
mesmo. Ver o olho: olhar, depois sentir
Microimagem do universo
Macroimagem do ser
Quem é o ser no meio deste universo?
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	 O Mapa é uma das personas criadas por Natasha Ulbrich no projeto 
Criador e Criatura. São quatro imagens/instantes nos quais a pele da artista vai 
sendo contaminada pelo construir agudo e fragmentado de um devir cidade. 
Somos convidados a escutar as minúsculas tesselas epiteliais abrindo caminho 
para uma acentuada tapeçaria demográfica.
	 Tal procedimento narrativo possibilita uma segunda epiderme, mani-
festada em sua própria autoficcionalização. Segundo Michel de Certeau, em 
A invenção do Cotidiano, “a cidade é um palco de uma guerra de relatos”, nela 
tudo é denso e todas as visões são efêmeras.
	 Por meio da expansão de sua geografia, o avanço temporal desta urbe 
civilizadora e degradada insiste em viralizar o corpo da artista. O processo críti-
co se repete levando a um soterramento híbrido enfocado na predação ambien-
tal, na escalada da violência e nas acumulações interiores.
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	 Rodrigo nos oferece seus Pequenos fantasmas, imagens híbridas onde o 
desenho colorido convoca cada foto a vazar de seu recorte quadrangular para 
a superfície de papel, se contaminar pelo desenho, esse fazer não por acaso 
muito frequentado pelas crianças.
	 Entre barcos de papel e estampas coloridas, recupera a atmosfera 
lúdica (um resíduo da infância?) dessas figuras misteriosas e enevoadas, rouba a 
aparente sisudez. Quem são eles? Por que assombram? 
	 A fantasmagoria da lembrança, a persistência da memória e tudo o 
que sobrepomos à realidade crua – seja em documentos, rotinas, fotos, vazios – 
adensam e  singularizam experiências. Como falar sobre ver uma fotografia? O 
que encontro ali é sempre mais do que o olho toca.
	 Seria um álbum de família? Que diferença faria?
	 Documento, palavra, cor. Para que os personagens adentrem o univer-
so cartunesco de Rodrigo, necessitam, antes, perder seu rigor. Sombreados se 
aplainam ou são transmutados em hachuras. Deixam pra trás sua carne.
	 O convite para imaginar uma lembrança também é, aqui, o de cruzar a 
margem do desenho. O eco de outro mundo passa pela conversa entre a (des)
memória e a fantasia das possibilidades planas.
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	 Cuartos é um trabalho de investigação da intimidade, da privacidade. 
Realizado em uma faculdade de cinema no único país socialista da América, o 
vídeo apresenta as diferenças na vida íntima de cada um dos alunos que ali estu-
dam. Através de uma câmera instalada nas dependências da escola, na qual o 
cinema é o objeto de estudo, a vida particular de cada um é exposta, por alguns 
segundos, minutos. A importância aqui é a de que naquele curto espaço de 
tempo, tenhamos a capacidade de adentrar a vida particular, a casa de cada um 
ali presente e se deparar com o que ali realizam, o que ali produzem.
	 A particularidade e a transformação pessoal de cada ambiente chama 
atenção, mas o que a artista está a realizar quando nos apresenta constante-
mente o plano e o contra-plano de cada um dos quartos é apontar-nos a uma 
direção, a uma ideia de dupla perspectiva. O simbolismo de dois pontos de vista 
diferentes, duas concepções, interpretações, compreensões do que ocorre na 
vida particular de cada um, no quarto de cada um, na cidade de cada um, no 
país de cada um e se realiza enquanto questionamento ao espectador. Será que 
existe alguma verdade pré-estabelecida? O trabalho fica à livre interpretação, 
no entanto, a artista sugere, mesmo que de forma sucinta, que se olhe por mais 
de um ângulo. Ela nos encaminha a diferentes perspectivas.
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